
Tema do Estudo: 

Você ama o Rio?

“Os que confiam no Senhor são como o monte Sião; não serão abalados, mas permanecerão 
para sempre. Assim como os montes cercam Jerusalém, o Senhor se põe ao redor de seu 
povo, agora e para sempre.” (Salmo 125.1-2)

O Rio de Janeiro é conhecido mundialmente por sua beleza, cultura e alegria. No entanto, quem 
vive aqui conhece de perto o outro lado: o alto custo de vida, a insegurança e as lutas diárias de 
um povo trabalhador que se esforça muito e recebe tão pouco retorno diante de impostos tão 
altos. É para além de tudo isso que o Salmo 125 nos convida a enxergar a nossa cidade a partir 
de outra perspectiva: a de que a confiança no Senhor gera firmeza, mesmo em meio ao caos.. 
Assim como Jerusalém era cercada por montes, Deus continua se colocando ao redor do seu 
povo — inclusive aqui, no Rio de Janeiro. Esse texto nos chama a refletir sobre como viver, 
amar, orar e agir em uma cidade tão desafiadora quanto fascinante.

Uma cidade cansada
“Vi a aflição do meu povo… ouvi o seu clamor… conheço os seus sofrimentos.”(Êxodo 3.7)

Você já parou para perceber o cansaço que existe no rosto das pessoas daqui? Como esse 
ambiente tem afetado você emocional e espiritualmente? Você também está cansado (a) 
do Rio? De que maneira isso tem se refletido no seu coração, na sua paciência e na sua es-
perança? É visível que as pessoas estão cansadas e desesperançosas com a realidade do Rio, 
porém Deus não é indiferente a essa angústia coletiva. Assim como Ele viu a dor do povo no 
Egito, Ele vê a dor do povo carioca. Não podemos fechar os olhos para essa realidade; somos 
chamados a enxergar a cidade não apenas como um lugar de problemas, mas como um campo 
onde Deus deseja manifestar cuidado, justiça e esperança.Você entende que sua vida é uma 
estratégia de Deus para mudar os ambientes da cidade com o amor de Jesus?

Uma cidade ferida
“E, quando Jesus se aproximou e viu a cidade, chorou sobre ela.”  (Lucas 19.41)

Quando você olha para o Rio hoje, o que mais fere o seu coração? Jesus chorou por Jerusalém. 
O que isso nos ensina sobre amar uma cidade imperfeita? Jesus chorou ao ver Jerusalém porque 
a amava profundamente. Amar a cidade como Jesus amaria, significa não desistir dela, mesmo 
quando ela parece ferida demais, cruel, violenta ou injusta. Esse amor é demonstrado através de 
atitudes simples e concretas: respeito, serviço, presença,  compromisso e principalmente com a 

Estudo 05 - de 08/02 a 14/02



Tema do Estudo: 

Você ama o Rio?
Estudo 05 - de 08/02 a 14/02

pregação do evangelho. Fazer diferença começa com um coração disposto a amar pessoas reais, 
em problemas reais, vivendo em ruas reais da nossa cidade. Um “Deus te abençoe” e um “bom dia” 
ao porteiro; um pouco mais de paciência com a atendente do mercado que não sabe mexer na bo-
bina da máquina de cartão e um “Deus abençoe seu trabalho”; um “obrigada” mesmo quando é muito 
mal atendido em uma loja, podem mostrar que estamos aqui mas não somos daqui e por isso pode-
mos responder de maneira diferente e prestativa aos que nos rodeiam.Vamos abrir a nossa boca 
para abençoar as pessoas e jogar o nosso ego na cruz em vez de gritar que estamos certos?

Uma cidade noiva
“Alegremo-nos! Vamos exultar e dar-lhe glória! Pois chegou a hora do casamento do Cordeiro, e a sua noiva já 
se aprontou.” (Apocalipse 19.7)

Copacabana, a princesinha do mar, se tornará a noiva de Cristo, sabia disso? Jesus prometeu 
que um dia voltaria para buscar a sua noiva, ou seja, nós, a sua Igreja. Até lá ele nos chamou 
para preparar os convidados, que serão aqueles que ainda vão conhecer o seu Amor através de 
nós, e isso inclui  serviço, intercessão e oração pela cidade onde Ele nos plantou. A salvação não 
acontecerá pela força humana, mas pela ação de Deus por meio de homens e mulheres, jovens, 
crianças e idosos comprometidos com o evangelho.Por isso, seguimos firmes no chamado de 
formar 500 líderes até 2030, pessoas dispostas a abrir o seu coração e a sua casa para servir e 
cooperar com Cristo na obra que Ele está realizando até o grande dia. O que a expressão “prepa-
rar os convidados”, desperta em você: medo, responsabilidade, alegria, esperança? Por quê? 

Pare, pense, ame e ore pelo Rio
“Se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela.” (Salmo 127.1)

Pare e pense: por que você mora no Rio de Janeiro neste tempo da história? Deus poderia ter 
te colocado em qualquer outro lugar, mas decidiu que você estivesse aqui. Isso não é acaso, 
é propósito.Em que área da cidade — ou da sua rotina — Deus pode estar te chamando a agir 
com mais intenção e amor? Que passo prático você pode dar nesta semana para ser instru-
mento do cuidado de Deus no Rio? Neste Carnaval, vamos ficar na cidade, como já fazemos 
como igreja, há quase uma década:vamos juntos orar, jejuar e clamar por transformação! Você 
está convidado(a) a participar conosco desse tempo que também vai envolver muita festa, ale-
gria e comunhão.Venha para a Conferência Ignis.
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